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Apesar de a variação no âmbito da concordância nominal e verbal ser um tema recorrente, mencionada por 

filólogos e pelos primeiros dialectólogos brasileiros como característica do Português do Brasil (doravante PB), só 
a partir de fins da década de 1970 veio a ser focalizada de forma sistemática, à luz, sobretudo, dos pressupostos 
teórico-metodológicos da Sociolinguística Variacionista. Contribuiu para isso, não só o forte caráter estigmatizante 
da não implementação da marca de número, mas também o fato de essas variáveis servirem de fundamento para a 
formulação de diferentes interpretações sobre a história do PB. Entre elas, encontram-se as de Naro; Scherre (2003) 
que vêm a perda de morfologia flexional e de regras de concordância como o desenvolvimento de tendências 
existentes na deriva da língua de Portugal e a de Lucchesi (2003), para quem essa perda resultaria de um processo 
de transmissão lingüística irregular desencadeado pelo contato do Português com as diversas línguas africanas e 
indígenas que coexistiram no país a partir da fase de seu povoamento. Em outras palavras, de acordo com a 
primeira perspectiva, houve  a ampliação de fenômenos já previstos no sistema, enquanto, de acordo com a última, 
o processo de transmissão lingüística irregular teria originado, no Brasil, novos processos de variação e mudança. 

As análises, realizadas com base na fala das mais diferentes áreas do Brasil, já permitem apontar, de forma 
segura, os fatores estruturais e extralinguísticos que operam para a implementação dos padrões variáveis de 
concordância no PB. No entanto, no que respeita à sua representatividade para a discussão das origens da variedade 
brasileira, muito ainda há a acrescentar, tendo em vista que tais padrões não se restringem ao PB, mas também 
ocorrem em variedades africanas do Português, em bases bastante semelhantes, como demonstram corpora já 
compilados e, mais recentemente, raros estudos sociolinguísticos (FIGUEIREDO, 2008, 2010; BAXTER, 2004, 
2009, BRANDÃO, 2011; BRANDÃO; VIEIRA, 2012a, 2012b; JON-AND, 2010, 2011)  que contemplam 
variedades faladas como Língua 1 ou como Língua 2 em São Tomé, Moçambique e Cabo Verde. Por outro lado, só 
recentemente (2009-2011), se organizaram amostras da variedade europeia, de perfil sociolinguístico, tendo em 
vista que, em Portugal, não há tradição de pesquisa na linha variacionista.  

Os mencionados estudos de Brandão e de Brandão; Vieira, que focalizam variedades urbanas do Português, 
demonstram que a concordância nominal apresenta diferente estatuto nas variedades europeia, brasileira e 
santomense. Enquanto, na primeira delas, todos os constituintes flexionáveis do Sintagma Nominal (SN) 
apresentam a marca de número de forma categórica, no Português do Brasil e no Português de São Tomé, além 
dessa forma canônica de marcação da pluralidade, observam-se outros padrões variáveis de concordância, como os 
exemplificados de (1) a (4), que se repetem, como demonstra Jon-And (2010, 2011), também em Cabo Verde e 
Moçambique. 

(1) Quem frequenta [aqueles lado] de lá....       (2) [Nos primeiro momento] me assustei 
(3) tem [outras coisas pior]                               (4) Tem [pessoas ignorante] 
Acredita-se que as marcas de número nessas variedades distribuem-se, com maior ou menor frequência, por 

um continuum segundo a posição que ocupem no SN. Na margem esquerda, o locus por excelência dos 
determinantes, haveria maior incidência de marcas. A partir do núcleo e nos constituintes pós-nucleares, a presença 
de marcas decresceria, como se propõe em (5), em que se retrata um SN prototípico. 

 
(5) [+ marcas]                                                                                                          [- marcas] 
  Pré -núcleo Núcleo Pós-núcleo 

Posição 1 Posição 2/3 Posição2 Posição2/3/... Posição 2 Posição3 Posição 4/5... 
 
Qualquer constituinte, uma vez deslocado de sua posição prototípica, tenderia a comportar-se, quanto à 

concordância, como os constituintes cuja posição passa a ocupar, como se exemplifica em (6ab) em que o vocábulo 
todo, deslocado de sua posição prototípica, a pré-nuclear (6a) - o locus esquerdo, mais sujeito a marcas  -, pode 
deixar de apresentar o morfema de plural quando ocupa a posição pós-nuclear (6b), mais sensível à ausência da 
marca de plural. 

(6) - (a) todos os seus aluno    (b) aquelas coisa toda.  
As restrições estruturais que operam para a ocorrência dos padrões variáveis referem-se a componentes que 

se revelam no nível sintático (primordialmente) e também nos níveis sonoro e semântico, mas são fatores externos, 



cuja atuação deve ser interpretada à luz da sócio-história de cada variedade, os elementos-chave para a 
implementação de tais restrições. 

As fortes constatações advindas das análises realizadas no âmbito do PB e das variedades africanas do 
Português aliadas à também forte constatação de que, na variedade urbana europeia, a concordância nominal se 
efetiva segundo os padrões canônicos e tem caráter categórico, ensejou investigar o que ocorreria em uma 
variedade regional do Português Europeu, a de Funchal, um dos temas da presente comunicação.  

A escolha de Funchal decorreu de: (a) a variedade falada na Ilha da Madeira caracterizar-se por traços 
fonéticos bastante diferenciados dos que se observam na língua padrão e ser espacialmente descontínua em relação 
às demais variedades regionais do Português; (b) algumas características do processo de povoamento da Ilha da 
Madeira, ter contado, em diferentes momentos de sua história, com o concurso de migrantes das áreas Norte e 
Centro Sul de Portugal, de outras partes da Europa e, ainda, da África, o que pressupõe situação de contato 
intertilinguístico. 

Assim, tem-se por objetivo principal discutir a hipótese de que o continuum referente à marcação de número 
plural em Português, proposto em (5), poderia constituir um universal vernacular (CHAMBERS, 2004, pág. 128) 
que só se efetivaria pela atuação de fatores de natureza social na fala de comunidades com histórico de situações de 
intenso contato multilinguístico.  

Para tanto, utilizam-se resultados de estudos variacionistas sobre o PB e o Português de São Tomé e de Cabo 
Verde, contrastandos-os com os resultados das análises das variedades urbanas de Lisboa e de Funchal, esta última 
também realizada com base em amostra selecionada de entrevistas de perfil sociolinguístico com indivíduos nativos 
dessa área e distribuídos por sexo, três faixas etárias (18-35 anos, 36-55 anos, 56-75 anos) e três níveis de 
escolaridade (fundamental, médio e superior). 
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